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RESUMO 

Os acúmulos de matéria seca e de nutrientes pelo rami, Boekmeria nívea 
'Miyasakf, em ensaio conduzido em casa de vegetação, na presença e na ausência de 
adubação NPK, foram estudados em cinco idades do seu desenvolvimento: aos 30, 
45, 60, 75 e 90 dias. As plantas do tratamento sem adubo cessaram de crescer após 
60 dias de idade, provavelmente devido à insuficiência de N, P, K e S, e produziram 
matéria seca em quantidade 25 vezes menor que a do tratamento adubado. Os teo­
res de N, P e K dos componentes da parte aérea da planta adubada e os de Cu das fo­
lhas, de modo geral, diminuíram com a idade das plantas até aos 90 dias, enquanto 
os de Ca das folhas aumentaram até aos 75 .dias. A folha foi o órgão onde houve con­
centrações mais elevadas de nutrientes, sendo o Ca encontrado na concentração mais 
elevada (5,87%) e o Cu, na mais baixa (5,6 ppm). Aos 90 dias de idade, a planta acu­
mulou 126,7g de matéria seca, sendo 1.015,4mg de nitrogénio, 126,8mg de fósforo, 
1.382,8mg de potássio, 3.035,3mg de cálcio, 341,4mg de magnésio, 65,4mg de en­
xofre, 3,50mg de boro, 0,45mg de cobre, 21,45mg de feno, 33,llmg de manganês 
e 2,51mg de zinco. 

Termos de indexação: rami, Boehmaia nbiea 'Miyasakf, nutrientes absorvidos. 



1. INTRODUÇÃO 

O rami é uma planta que produz fibra de boa qualidade, superior à 
do cânhamo, linho ou algodão. Seu subproduto, folhas e ponteiros, constitui 
valiosa forragem, sendo utilizado como sucedâneo da alfafa (TORRES & ME­
DINA, 1957-58). 

O conhecimento da marcha de absorção e extração de nutrientes 
pelas culturas, em diferentes idades, fornece subsídios para uma aplicação 
racional dos fertilizantes. Em relação ao rami, não foi encontrado nenhum 
trabalho a este respeito na literatura nacional. Existem apenas dados de teo­
res de nutrientes em folhas novas, velhas e inflorescèncias (SPOLADORE et 
alii, 1984). 

O objetivo do presente trabalho foi conhecer a produção de matéria 
seca, a concentração e quantidade de nutrientes nas diversas fases de cresci­
mento do rami 'Miyasaki'. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados 40 vasos de plástico, contendo cada um 20 litros 
de Latossolo Roxo eutrófico, cuja análise revelou os seguintes resultados: pH 
em CaCl2 = 5,1; M.O. = 1,8%; P = 6 Mg/cm3; em meq/100 cm3; K+ = 0,01, 
Ca2+ = 2,2; Mg2+ = 0,5, ff + Al3+ = 2,5. Dos 40 vasos, 20 não receberam 
adubação e os demais foram adubados com 10 g de sulfato de amónio, 10 g 
de superfosfato triplo e 5 g de cloreto de potássio. Em 17 de novembro de 
1983, foi plantado, por vaso, um rizoma de 15 cm de comprimento do rami 
Boehmeria nivea 'Miyasaki'. A emergência dos rizomas ocorreu 11-13 dias 
após. Os vasos foram colocados dentro de um recipiente com 5 cm de lâmi­
na d'água 

A parte aérea das plantas foi colhida aos 30, 45, 60, 75 e 90 dias 
após a emergência Em cada amostragem, foram coletadas plantas de quatro 
vasos adubados e de quatro não adubados. As plantas do tratamento aduba­
do produziram material em quantidade suficiente para permitir sua separa­
ção em folha, lenho, líber (casca do caule) e inflorescência O material co­
lhido foi lavado e seco em estufa a 60-70°C, tendo sido anotado o peso seco. 
Amostras deste máteriaT seco Fõfám""suBmêIialisr^s-á^têfmmã"ç^ès-de macro 
e micronutrientes (BATAGLIA et alii, 1983). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nota-se, pelo quadro 1, que a produção de matéria seca da parte 
aérea da planta do tratamento sem adubo cessou de aumentar após os 60 



dias de idade. O cálcio foi o elemento encontrado em teor mais elevado, 
sendo sua concentração crescente até os 75 dias de idade da planta, fato 
semelhante ao que ocorre com os citros (CHAPMAN, 1968, e MARCHAL 
& LACQEUILHE, 1969). Fósforo e enxofre, entre os macronutrientes, fo­
ram encontrados em concentração e quantidade mais baixas. Entre os mi-
cronutrientes, ferro e manganês foram encontrados em concentração e quan­
tidade mais elevadas e o cobre, nas mais baixas. 

O quadro 2 revela que, de modo geral, os teores de nitrogénio, fós­
foro e potássio das partes da planta adubada e o de cobre das folhas decres­
ceram dos 30 aos 90 dias de idade. Dentre os macronutrientes, o cálcio foi 
o elemento encontrado em maior quantidade nas folhas e no total da parte 
aérea da planta, em todas as idades, exceto aos 30 dias, quando houve pre­
dominância do nitrogénio. Enxofre e fósforo foram macronutrientes en­
contrados em concentrações mais baixas. De modo geral, manganês e fer­
ro foram os micronutrientes encontrados em concentrações mais elevadas 
em todas as partes aéreas da planta adubada em todas as idades, e o cobre, 
nas mais baixas. 



No quadro 3, observa-se o crescimento da produção da matéria seca 
da parte aérea da planta adubada dos 30 aos 90 dias de idade. Essa produção 
nas folhas cessou aos 60 dias, havendo então um decréscimo devido à queda 
progressiva de folhas mais velhas. Dentre os macronutrientes, o cálcio foi o 
elemento encontrado em teores mais elevados nas folhas e no total da parte 
aérea da planta em todas as idades, exceto aos 30 dias, em que foi o nitro­
génio. No caule, o potássio foi encontrado em quantidade mais elevada do 
que a dos demais nutrientes, exceto aos 30 dias, quando foi o nitrogénio. 
A quantidade de nitrogénio absorvida cresceu até 60 dias, havendo um de­
créscimo, a partir dessa idade, pela queda progressiva de folhas mais velhas. 
Aos 90 dias, a ordem decrescente de extração de macronutrientes pela par­
te aérea do rami por vaso foi a seguinte: Ca = 3.035,3mg; K = 1.382,8mg; 
N = 1.015,4mg; Mg = 341,4mg; P = 126,8mg e S = 65,4mg. Ainda nessa 
idade, as quantidades de macronutrientes extraídas pelas inflorescências 
obedeceram à seguinte o*rdem decrescente: Ca = 137,2mg; N = 97,7mg; 
K= 62,9mg;Mg= 19,2mg;P = 15,6mgeS= l l , lmg. 



Pelo quadro 4, nota-se que o manganês e o ferro foram os micro-
nutrientes encontrados em quantidades mais elevadas em todas as idades 
da planta, e o cobre, na mais baixa. Aos 90 dias de idade, a ordem decres­
cente de extração de micronutrientes por vaso foi a seguinte: Mn = 33J lmg; 
Fe = 21,45mg; B = 3,50mg; Zn = 2,51mgeCu= 0,45mg. Pela inflorescèn-
cia essa ordem também foi verificada 

Os teores e as quantidades de magnésio e dos micronutrientes boro, 
cobre, ferro, manganês e zinco devem ser considerados com certa ressalva, 
uma vez que não foram adicionados aos tratamentos adubados. A análise 
inicial do Latossolo Roxo eutrófico utilizado no ensaio revelou baixas quan­
tidades de fósforo (120mg em 20 litros de solo) e de potássio (78mg em 20 
litros de solo), abaixo das quantidades absorvidas pelas plantas adubadas. Os 
teores e as quantidades de nitrogénio, fósforo, potássio e enxofre encontra­
dos na parte aérea das plantas não adubadas (Quadro 1) foram inferiores aos 
valores obtidos para as plantas adubadas (Quadros 2 e 3). Esse fato indica 
que esses nutrientes estavam em nível insuficiente e, provavelmente, foram os 
responsáveis pela limitação do crescimento das plantas, sendo que a relação 



entre os tratamentos adubado e não adubado, em termos de matéria seca 
produzida, foi crescente e mostrou tendência à linearidade no período de 
cultivo, variando de 3,5 a 24,9. 

4. CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos permitiram tirar as seguintes conclusões: 

1. As plantas sem adubo deixaram de crescer após 60 dias de idade, 
devido provavelmente a insuficiência 4e -N,--P-jr-K-e-S:-

2. A produção de matéria seca da parte aérea da planta adubada e as 
quantidades de K, Ca, Mg, Fe e Zn foram mais elevadas aos 90 dias de idade. 

3. Aos 90 dias de idade, as quantidades totais de nutrientes absorvi­
das pela parte aérea do rami, em ordem decrescente, foram as seguintes: 
Ca=3.035,3mg;K= 1.382,8mg;N= 1.015,4mg;Mg= 341,4mg;P = 126,8mg; 
S= 65,4mg;Mn= 33, l lmg;Fe= 21,45mg;B= 3,50mg;Zn= 2,51mgeCu = 
= 0,45mg. 



SUMMARY 

NUTRIENTUPTAKE BY RAMIE 'MIYASAKr GROWN UNDER 
GREENHOUSE CONDITIONS 

Ramie plants {Boehmeria mvea 'Miyasakf) were grown in a greenhouse, 
with and without NPK fertilization, to study the-accumulation of dry matter and nu-
trients during five plant stages: 30, 45, 60, 75 and 90 days of age. Plants treated 
without fertilizer clld not grow after 60 days of age probably due to insufficient N, P 
and K leveis and had a dry matter production twenty five times lowei than that of 
fertilized plants. The concentrations of N, P and K in the parts of the fertilized 
plants, and of Cu in the leaves, decreased with plant age up to 90 days, whereas Ca 
in the leaves -incieased up to 75 days of age. Highest nutrient concentiations were 
found in the leaves: Ca was the most concentrated one (5.87%) whereas Cu was the 
least (5.6 ppm). At 90 days of age, the ramie plants accumulated 126.7g of dry mat­
ter, 1015.4mg of N, 126.8mg of P, 1382.8mg of K, 3035.3mg of Ca, 341.4mg of Mg, 
65.4mg of S, 3.50mg of B, 0.45mg of Cu, 21.45mg of Fe, 33.11mg of Mn and 
2.51mgof Zn. 

Index terms: ramie, Boehmeria nivea, nutrients absorbed. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BATAGLIA, O.C.; FURLANI, A.M.C.; TEIXEIRA, J.P.F.; FURLANI, P.R. 
& GALLO, J.R. Métodos de análise química de plantas. Campinas, Ins­
tituto Agronômico, 1983. 48p. (Boletim Técnico, 78) 

CHAPMAN, H.D. The mineral nutrition of citrus. In: REUTHER, W.; BAT¬ 
CHELOR, L.D. & WEBBER, H.J., eds. The Citrus Industry. Riverside, 
University of California, 1968. v.2, p. 127-289. 

MARCHAL, J. &LACOEUILHE, J.J. Bilan mineral du mandarinier 'Wilking'. 
Influence de la production et de I'état végétatif de I'arbre sur la composi¬ 
tion minerale. Fruits, 24:299-318, 1969. 

SPOLADORE, D.S.; BENATTI JÚNIOR, R; TEIXEIRA, J.P.F.; ZULLO, 
M.A.T. & AZZINI, A. Composição química das folhas e dimensões das 
fibras lenhosas em rami. Bragantia, Campinas, 43(1): 229-236, 1984. 

TORRES, A di P. & MEDINA, J.C. A farinha de rami como sucedâneo da 
farinha de feno de alfafa, na alimentação de pintos. Anais da Escola Su­
perior de Agricultura "Luiz de Queiroz", Piracicaba, 14-15:133-142, 
1957-58. 




